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É uma terapia vibracional complementar, reconhecida pela Organização Mundial da Saúde. Trata desarmonias emocionais, mentais e espirituais, que se refletem nas mais variadas formas de sintomas em nosso corpo físico. Todas as essências florais atuam desde o corpo espiritual até o corpo físico por efeito de ressonância. 
Por ser um método complementar pode ser associada a qualquer procedimento terapêutico físico, psíquico e espiritual, acelerando dessa forma o processo curativo de nossa consciência, pois age na causa das doenças e não nos sintomas. Caso a pessoa esteja em tratamento médico, não deve interromper a medicação que estiver sendo usada. As essências florais dão apoio energético ao processo de recuperação da nossa saúde como um todo, melhorando nossa harmonia interior. 

 
“A Terapia Floral não substitui os tratamentos médicos e psicoterapêuticos convencionais ou alternativos, mas complementa-os”. A essência desobstrui o nosso inconsciente dos traumas, que causam sintomas de desespero, confusão mental, choque emocional (paralisia, apatia, etc.), lembranças repetitivas da situação traumática e o conseqüente medo que ela se repita. No aspecto caracteriológico auxilia o indivíduo que, frente a situações difíceis, fica paralisado e confuso, perdendo a capacidade de reação pronta e eficaz, principalmente em situações em que é agredido. Essa reação é comum em pessoas que mantêm muitas expectativas conscientes e inconscientes em relação a si e aos outros. Ela transmuta o trauma em compreensão e aceitação, desenvolvendo no indivíduo a capacidade de reação imediata. 

Essa terapia foi redescoberta, pesquisada e sistematizada, no século XX, pelo médico inglês Dr. Edward Bach. Ensinou como utilizar a energia das flores para acordar as virtudes mais sublimes da alma e, assim, reequilibrar nosso ser interior com a missão que viemos cumprir em nossa existência. Suas essências são conhecidas como Sistema Florais de Bach. A partir dele, em muitos outros países, surgiram novos sistemas florais. 

De acordo com Dr. Bach, as essências florais atuam da seguinte forma:
“A ação desses remédios consiste em elevar nossas vibrações e abrir nossos canais para a recepção do Eu Espiritual; em inundar nossa natureza com a virtude particular de que precisamos, e em expurgar de nós o erro que causa o mal. Elas são capazes, como uma música bonita ou qualquer outra coisa gloriosa, que nos eleva e inspira, de alçar nossa própria natureza, de aproximar-nos de nossa alma e, por esse mesmo ato, de dar-nos paz e aliviar nossos sofrimentos. Elas não curam atacando a moléstia, mas inundando-nos o corpo com as formosas vibrações da nossa Natureza Superior, na presença das quais a moléstia se derrete, qual neve ao calor do sol.

Não haverá cura verdadeira se não houver mudança na aparência, paz de espírito, e felicidade interior”. A Essência Floral é um instrumento da medicina vibracional de alto poder energético que atua em variados níveis, permitindo que cada um cresça por meio  da mudança dos  aspectos da consciência  que  estão bloqueados. 
Quando as vibrações da alma humana se encontram em conflito, geram-se, na mente, estados negativos, como medo,  angústia, ódio e ciúme.                
 Estes desajustes afetam  negativamente a psique da pessoa, manifestando-se em forma de bloqueio energético no canal de expressão da Alma. A essência floral desencadeia   movimentações sutis, fazendo com que a zona de conflito seja acessada.   


O potencial interno de cada um é despertado e a personalidade volta a perceber o  verdadeiro significado da existência. Percebe-se, então,  mudanças profundas e permanentes nas atitudes, no estado emocional e na consciência corporal do indivíduo, como uma resposta a esta conexão com o Eu mais profundo. 
O terapeuta pode fazer o diagnóstico pelo mapeamento do quadro psicológico da situação da pessoa e selecionar as  essências de acordo com as necessidades constatadas. O terapeuta pode, ainda, determinar  as essências por meio da Radiestesia Médica, método que atua ao nível do inconsciente, apontando as necessidades do indivíduo de forma profunda e eficiente.  

1) Matéria é energia.

Desde que, no início do século XX, Einstein propôs sua célebre equação E = mc² a humanidade tomou consciência de que a matéria é uma das formas da energia se manifestar. Podemos dizer que a matéria é energia "cristalizada", ou seja, organizada e integrada de tal modo que ela adquire variados graus de densidades. O chamado mundo físico (o mundo percebido pelos cinco sentidos) é constituído de matéria densa (mas não só deste tipo de matéria).

2) Toda matéria vibra.

A matéria, por ser constituída de energia, vibra em determinadas freqüências. Quanto mais baixa for a freqüência da vibração mais densa será a matéria e mais acostumados estarão nossos cinco sentidos em lidar com ela. Quando a freqüência da vibração é mais elevada a matéria será mais sutil e mais difícil será de ser percebida pelos cinco sentidos. 

3) Toda matéria é organizada.

No processo de cristalização da energia encontramos uma organização e uma estruturação, com diferentes graus de complexidade. Das partículas subatômicas a uma pedra e da pedra a um ser vivo, há uma complexidade crescente. Este processo de organização obedece a leis da natureza que em sua grande parte ainda nos são desconhecidas.

4) Os seres vivos são energia.

Os seres vivos, assim como tudo na natureza são compostos de energia. São compostos de energia cristalizadas de forma densa e de forma sutil. Estes dois tipos de matéria se interagem formando a unidade Ser Vivo. Portanto, tudo que está relacionado com o Ser Vivo está relacionado a matéria densa e a matéria sutil que o compõem.

5) A matéria sutil se expande mais.

A matéria sutil tem como característica ser mais expansiva. Ou seja, ocupa um espaço maior. De acordo com esta característica, os místicos de todos os tempos identificaram ao redor do corpo um campo sutil ou auréola de luz. Graças aos conhecimentos mais modernos sabemos que este campo de matéria sutil, que chamaremos de corpos sutis, perpassa toda a matéria densa. Ou seja, eles "coabitam" na mesma área, sendo que a matéria sutil se expande ao redor do corpo denso. 

6) Os corpos sutis são complexos.

Assim como o corpo físico, os corpos sutis são complexos e possuem sua própria função e "fisiologia". São importantíssimos frente à organização dos seres vivos. Sem eles não há vida.

7) Os corpos sutis nos seres humanos.

De acordo com o pensamento Hindu os corpos sutis dos seres humanos seriam sete e estariam relacionados com os sete chácaras (centro de energia) principais. A soma deles corresponderia ao campo áurico. Os corpos sutis se aproximam do que Allan Kardec chamou de perispírito.

8) A troca de energia é constante.

Os corpos sutis e o denso do ser humano estão em constante troca com o ambiente a sua volta. Esta troca de energia se verifica a cada momento durante toda a vida da pessoa e corresponde a uma necessidade de sobrevivência.

9) Energia exterior pode influenciar o corpo denso e o sutil.

Os corpos que compõem o ser humano vibram em determinadas freqüências. Energias ou padrões vibratórios exteriores ao indivíduo podem influenciar seu padrão produzindo tanto desarmonia e conflito como cura, harmonia e evolução.

10) As essências florais vibram.

As essências florais possuem padrões vibratórios característicos, que uma vez absorvidas pelo corpo físico do indivíduo irão influenciar a própria vibração dos corpos que compõem este ser. 

11) O pensamento e as emoções "transformam" a energia.

O pensamento e as emoções atuam como veículos de transformação da energia. Uma emoção é capaz de abrir o ser para o meio exterior facilitando a troca energética ou, ao contrário, fechá-lo. É capaz de tornar a energia desta pessoa mais positiva ou negativa. É capaz de dar à energia da pessoa características mais ou menos densas. Podemos concluir que a energia, quando processada pelo ser humano, tem qualidades e que o pensamento e as emoções são as maiores forças que direcionam o processamento desta energia.

12) As qualidades da energia e a evolução.

O caminho da evolução espiritual corresponde a capacidade do ser humano em processar cada vez mais energia menos densa. Os maus pensamentos e as emoções menos nobres geram energia de caráter denso. Os bons pensamentos e os sentimentos mais nobres geram energias de caráter menos denso. 

13) A energia de um shopping center.

Este é um dos lugares onde encontramos uma maior quantidade de energia de caráter denso. É por este motivo que a maioria das pessoas sentem-se cansadas depois de ir a um lugar como este (se você acha que é pelo tanto que você anda experimente andar o mesmo tanto em um parque e veja a diferença). O que gera esta energia densa (negativa para o ser humano) é que neste ambiente as pessoas estão ligadas a pensamentos e emoções consumistas, à vaidade, exibicionismo, e a toda uma gama de sentimentos materialistas e egoístas. Portanto ter prazer, estar "feliz" e "curtindo" a vida não são condições básicas para a pessoa emanar energia mais sutil.

14) A energia de um hospital

Hospital é lugar de sofrimento. Lugar de doença e de preocupação. Mas é um dos lugares onde encontramos uma energia muito sutil. Contradição? Lógico que não, num hospital estamos abertos para os sentimentos mais sublimes de solidariedade, caridade, amor, respeito ao próximo, doação, benevolência, perdão. Dentro de um hospital nos sintonizamos com sentimentos nobres e experienciamos a vida sob uma perspectiva mais espiritual. Conseqüentemente metabolizamos e trocamos com o ambiente uma quantidade grande de energia sutil.

15) As essências florais e as energias sutis.

As essências florais favorecem os sentimentos mais nobres do ser humano. São energias extremamente sutis, que ajudam o ser humano a sintonizar com os aspectos mais relevantes de sua jornada em busca de sua evolução espiritual. 

16) Concluindo.

Tudo é energia, tudo vibra. Inclusive o conjunto de corpos (de caráter sutil ou denso) que compõem o ser humano. Estes corpos estão em relação de troca com o ambiente e podem metabolizar e trocar energias de caráter mais denso ou menos denso. O que determina a qualidade desta troca são os pensamentos e emoções da pessoa. Quanto mais elevadas forem estas emoções e pensamentos menos densas serão estas "energias" (o nome mais correto seria chamá-las de forma-pensamento). Os florais são energias extremamente sutis que possuem elevadas vibrações, o que ajuda a pessoa a se conectar com os aspectos mais nobres do seu ser.
